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«COM URGENCIA» | 

Ao Exmº Sr. Engenheiro Di- 
rector das Estradas do Distrito 
de Aveiro, se reclama no sentido 
de mandar o quanto antes expros 
priar O terreno preciso para alar= 
gar a estrada e atenuar a curva 
que existe na íngreme descida 
d= Esgueirayi onde recentemente 
se teem dado grandes desastres 
de viação, ocasionando inume- 
ras mortes, como ainda há dias 
se verificou, | 

* mm» 

BILHETES POSTAIS 

Chamármos a atenção dos inte= 
ressados gue na frente dos billie- 
tes postais. (a face destinada ao 
endereço), não é permitido es- 
crever tais quaisquer palavras, 
so» pena do destinatário terque 
pagar a respectiva multa, 

ier o aviso para os que ainda 
não conhecem esta determinação 
das correics, 

Rua 

POR CAUSA DA QUERRA   A Itália estã a preparar os ses, 
u: soldados para uma grande 
guerra, É sabe-se em Varsóvia, | 
segundo informam em telegrama, 
que tem encontrado gtandes di- 
ficuldades, devido a operações, 
bancárias, todos os pedidos feis 
tos por parte de lúlia a várias 
casas de Varsóvia para a confecs 
ção de 290.000 capacetes, que 
se destinam os soldados italianos. 

As fábricas polacas exigem fors 
tes cauções, que es compradores 
italiados não têm podido satisfa- 
zer. 

E, segundo exprime EL Sol, 
também chegom a Espanha uma 
delegação italiana para estudar 
as poss:bilidades de comptar car- 
vio às hulheiras espanholas. Es- 
ta deligência italiana—segundo 
O mesino jornal—teria origem 
nas dificuldades surgidas nas re- 
lações comerciais da Itália com a 
Inglaterra, provocadas, principal: 
mente, pelas restrições decreta- 
das contra a exportação de divi- 
Bis pela Itália. El Sol acrescenta 
que vender carvão à Jtália seria 
a solução da grave crise da in- 
dustria mineira espathola, com 
a condição, porém, de não com- 
portar ristos comerciais e, sobre- 
tudo, 08. forhecimentos serem 
pagos. E 

“8. 

UMA: OFERTA 

Pelo grande amigo do Ecos de 
Cacia, sro Abílio Gonçalves, de 
Sarrazola e laborioso industrial 
de paniilcação em Uvar, foi ofo- 
recido pata a oficitta deste jor« 
nal, um interessante casal de ca» 
nários,oferta esta de que bastans 
te nos penhorou é da qual desde 
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| Proprietário-Director e Administrador | | 

| José Marques Damião | 
  

| O «Fcos de Cacia» é 0 jornal de maior | 
circulação na sua terra, | 

hecessulade do Homem. 

Redactor é Editor 

Aimtónio da Csstã Pinto 
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  já muito agradecemos ao nosso 
amigo Abílio Gonçalves,   

  

me 

  

Convenci-me há pouco de que 
era capaz de fazer descobrimentos. 
Descobri uma coisa interessante e cu- 
rosa: tenho um gato que é crítico 
literário. 

Já há muito que eu observava 
que S. Excelência: gostava de estar 
Ho escritório ródeado de livros e jor- 
vais. Depois de olhar atentamente as 
estantes, deitava-se na velha almofa: 
da e, passados momentos, recostava 
a cabeça sôbre as patas dianteiras é 
dotmia um sono regalado como se 
não tivesse a pesiu-lhe na consciência 
gatalumas dúzias de ratiéidios infantis. 

Várias vezes encontrei sinais das 
sas unhas nos livros, e algims mes- 
mo, abertos no chão romances e li- 
vros de critica, etc. E' claro que eu 
attíbuia estes feitos a má disposição 
de espírito, inclinação pata o estrago, 
etc. etc. Ralhava com êle, fazia a voz 
grossa e, com esta valentia do maior 
contra o mais pequeno, dava-lhe uma 
coça, como pitarescamente se diz em 
linguagem nortenha. g 

Não consegui meditica-lo. Só a 
idade o transformou Mudou de den- 
tes, de pele e, por conseguinte, de 
ideias. Em vez dos ardores irreveren- 
tes da mocidade, tem agora a paciên: 
cia teimosa dos velhos 

Vem ainila para ao pé de mim, 
companheiro gentil que nada afasta 
do temançoso lar, nem ptaia, nem 
casinos, lieth cinemas. 

Tôdas as vezes que eu arranjo 
as tiras de papel e preparo a caneta 
para escrever, o senhor gato  acotda, 
abre os olhos, aqueles enigmáticos 
olhos, felinos, é observa os meus 
thovimentos. Começo a escrever ec o 
demonico imediatamente salta pata 
cima da mesa e senta-se olhaudo, cu- 
rioso, o movimento de pena. Rabis- 
co a tita de papei, ponlio-a de lado, é 
êle olha-a um momento com atenção, 
avança mensamente e vem sentar-se 
em cima da segunda tira, impedindo- 
«me de continuar. E uma correcta 
naneita de me dizer que não escteva 
mais, que não está de acôrdo com as 
ideias expendidas. 

Ora eu não costumo guiat-me 
pela opinião do meu gato. Tenho a 
minha perso.alidade, defendo-a. É 
certo que às vezes, meditando nas 
teorias dos brâmanes que afirmam 
que as almas dos homens “podem 
passar para os corpos dos animais, e 
o contrário chego a ter medo de ofen- 
der o espirito dum grande critico não 
aceitando as opiniões do meu gato, 
Sim, porque, se Pitágoras acreditou 

UU GATO 
RE VR 

na metempsicose, eu, que apenas sei 
fazer as quatro operações (sem deci- 
mais), posso acreditar também, 

Já o nosso João Penha conta 
que tinha uma gata que se apaixo- 
nou. Por êle de tal forma que desa- 
pareceu um dia, supondo-se que sé 
suicidou por amôr. f 

Ora é muito ihais fácil fazer cri- 
tica literária do que morrer de amôr 
no século XX 

É por isto gue eu acrédito que o 
meu gato é critico literátio e artístico. 

Eu tinha escrito duas coisas sô- 
bre história. Como. o: estudo desta 
Ciência está a ser complicadissimo — 
pois os descobrimentos dos pedregu- 
lhos e calhaus pré-históricos põem 
em água os miolos dos sábios--cal- 
culei que seria uma forma dé eu fazer 
figura atirando para a conta de nova 
interpretação filosófica da história, 
com tôdas as tolices que. por minha 
conta e dos outros eu desse à luz da 
publicidade. Já tinha rabiscado umas 
dúzias de linguados, quando, numa 
tioite de inverno, o senhor gato resol- 
vel interessat-se pelo assunto: 

Esteve um momento pensativo, 
subiu para cima da mesa, “olhou o 
trabalho escrito e, delicadamente, lams 
beu a pata direita e com-ela lavou a 
cara, muito bem. lavada. Depois, 
olhando-me demoradamênte,. atitou 
Coin os papeis para o chão. lrriteine 
e ptlo fora de porta. Ficou de péssi- 
mo bumor: os miauis e renhaus suce: 
deu-se num crescendo quási tão dis- 
cordante como a música moderna: 
Parecia querer deitar a casá abaixo. 
O berreito imptessionou-me  Toma- 
tam-me de novo os meus tertotes te: 
ligiasos. Pensei nos padres hindus, 
nos magos do Egito, nos. sábios da 
Grécia-e senti um grande pavor. Tive 
a impressão de que as luvas dos an- 
tepassados historiadores «é reiiniam 
em tório de mim pata the impedirem 
de «umentar a confusão que reina nos 
campos de investigação históri-a. 

E resolvi pôr os. trabalhos «fe 
parte. Chatnei de novo o meu gato e 
comecei a fazer a conta das despesas 
dêste mês, que: tinham autentado 

bastante, impedindo-me, por conse- 
gliência, de iazer umas digressões há 
muito projectadas. Quando cheguei 
ao fim estávamos de acôrdo, o gato 
e eu. Os números estava certos, O 
dinheiro faltava mas tudo corria pelo 
inelhor no melhor dos mundos posst- 
veis, como diria o Cândido de Vol: 

teire, | 
UT. 

BODE BROTOS 
O sl us ato tj vio ja viu so vlo ao uia 

JUSTA HOMENAGEM 

410 anos depois da. morte da 
Rafnha D. Leonor, vão as Caldas 
da Raínha numa manifestação de 
gratidão, levahtar-lhe um monus 
mento, que será um dos mais be: 
tos do nosso País. 

Trata-se duma homenagem reas 
lizada na terra que a Rainha D. 
Leonor findou, homenagem na 
cional, pois para ela concorreram 
gener samente todo o País, 

As festas em honra da funda- 
dora das Misericórdias terão [u- 
gar âmanhã e depois, devendo 
ser largamente concorridas, visto 
que as Companhias lerroviárias 
organizaram combóies especiais 
à preços reduzidos, 

O programa das festas tothpõe- 
-se de! missa campal por alma cia 
Raínha D. Leonor, rezado pelo 
sr. cardeal Patriarca. 

Inauguração soléne do imonus 
mento, onde usará da palavra 
um dos nossos mais brilhantes 
oradores. 
Grande festa popitlat no Par- 

que do hospital em que tomarão 
parte ranchos regionais de. Vila 
do Conde, Aveiro, Figueira da 
Fóz, Vesside e Vila Franca de 

ira. 
A parte musical será desempe- 

hhada pela grande orquestra da 
Emissora Nacional acompanhada 
pelo orfeão caldense, 

Finda a representação, entrará 
solênemente no hospital das Cal: 
das, a Raíhha D. Leonot, acoms 
pantiada de sua tomiliva,rigoro- 
samente vestida à época, 

Este facto constituirá uma bri 
lhante apoteose à Fundadora das 
Misericórdias e do Hospital das 
Caldas, onde ainda hoje,se tratam 
gratuitamente, doentes pobres de 
todo o País, 

“+s 

AS COISAS GIGANTESCAS 

De Nova-Vork infortham que 
tm gigantesco avião de bombar= 
Ueamento realizou um segundo 
vôo de experiência entre Seattle 
& Daylon, cobrindo as 2.100 mj- 
lhas, sem escala em menos de 
nove horas. O aparelho, que pos 
de fazer 250 milhas à hora. é 
tem umi raio de acção de 6.000 
milhas, é capaz de transportar 
seis toneladas de explosivos. Além 
disso, tem um armatnento tão 
poderoso, que se pode chamar 
úma fortaleza aérea. 

E aqui tem o leitor o que nos 
espeta, O que âmanha, sem com 
isso contatnios, e tudo por amor 
«««da paz, pode andar sôbre 
nós... 

“* a 

VERANEIO 

Depois de itma fpegtiená es: 
tada no Bussaco, já regressaram 
à sua casa de Lisboa; a senhora 
D. Helena dé Jesus, que era 
acompahhada da simpática mes 
nina Maria Helena, filha do nose |So amigo sr. José Marques e de 
Mingas Marques,      
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Sem ofensa 

    

Andaram poi os mordo- 
mos de Nossa Senhora das 
Febres, que se venéra na ca- 
pelinha du canal de S. Roque,, 
pedindo esmola para as festas 
a realizarem 0, próximos 
dias 7 e 8 de Setembro. 

É costume também fazer-se 
peditório de sal pelas salinas,e 
ás vezes consegue-se boa ma- 
quia. 

Mas acorre aqui preguntar: 
o que é feito de unsqneios que 
havia encaixados numa mari-| 
nha, e que eram—eram creio 
eu—daquela santa? E o que 
será feito também de uns ta- 
petes que em tempos se adqui- 
riram para a capelinha. 

Não tenho nada com isso,| 
aqui o visinho é que me segre- 
dou ao ouvido, 

e. 

Um casal de desgraçados 
pescadores morreram outro dia 
na boca da barra, á vista de 
tanta gente, sem que um Jobo 
do mr ou o barco salva vidas 
se afuitassem a um acto de al- 
truismo e heroismo. 

Valvez que o Salva vidas 
soubesse que o pescador roga- 
va á sua consorte, esta tremen- 
da praga, quando se zang.- 
var -—0 mar te como, estupor!: 

O salvavidas!. .. tremenda 
irisão nesta conjunctura, 

=. 4 

O farol da barra e a ronca 
estao ameaçados de também 
morreram afagados se não lhe 
acodem com o salvavidas mo- 
netário para aS suas obras de 
rapida defesa. 

(que 4 mim, pelo que me 
“dizem parece-meque nem com 
salvavidas nem sem ele, a 
ronca já se não Salva. .. com 
vida, 

. 

«O Primeiro de Janeiro» do 
Porto, ás quintas-feiras dá-nos 
yrtigos do dr. Julio Dantas, A 
Comissão de Turismo--creio 
quedaComissão!-— ás quintas- 
=feiras também nos dá musica 
na alameda do Rocio. 

Também às quintas-feiras 
os alunos teem descanço, e 
outras cousas ha ás quintas- 
feiras que os barbeiros apre- 
ciam. 

* +. 

Uma mulhersinha outro dia, 
ali na fonte, em quanto espe- 
rava a ver de encher o canta- 
ro, dizia para uma outra que 
trinbém esperava à sua vez: — 
Olha, ainda te quero dizer 
mais, e isto não é por eu ser 
increta, mas temos na nossa 
igreja a Sr.* dº Apresentação, a 
Sr.” da Luz, e outros santos, e | 
a Sr.* de Fátima anda nas cul, 

    

Necrologia 
Com a idade de 64 anos, 

faleceu no dia 25 do mês p. 
p em Santarem onde éra an- 
tigo industrial de padaria, o 
nosso amigo e conterrâneo 
sr. Ventura Dias Fernandes. 

O funeral de V. Fernandes 
que teve Ingar no dia seguin- 
te, naquela cidade, foi larga- 
mente concorrido por todo o 
comércio local, bem assim 
como pelos seus colegas de 
industria, 

O exlinto que era geral- 
mente estimado, deixou mer: 
gulhados em Jágrimas àlém 
dos seus 7 filhos, entre eles 
uma menor, a sr? D, Ana 
Marques Fernandes. 

A tôda a família em crépes, 
o Ecos de Cacia aprezenta o 
seu cartão de centidos pesá- 
imes, 

   

  

-s 

O preço do pão 

O preço pro qual é obrigató- 
rio em todos os estabelecimentos 
do país a venda do pão, foi ago- 
ra fixado pelo decreto n.º 25.732, 
que determina; 

Art. 43º Os preços do pão 
por quilograma não podem ex» 
ceder, em Lisboa e Pórto, os se- 
guintes: 3800 para o pão fino de 
pegueno formato, e 2860 para o 

para o pão de familia e 1860 
para o de 3.º 

8 1.º Nos outros lugares, os 
preços máximos de venda res- 
pectivamente, 2880, 2840, 1870 e 
15340. 

Art. 44.ºEm tôdas as pada- 
rias e depósitos de venda em que 
não existir o pão de família é 
obrigatório o fornecimento de 
pão fino ao preço do de família. 
SEER SP OPS TT PP 

disse, com respeito a reorgani- 
zação do funcionalismo públi- 
co, gue ia egualar os venci- 

mentos, segundo as categorias. 
Muito precisados estão al- 

guns funcionários de melhoria 
de vencimentos Ha serviços 
onde a desparidade é enorme 
nos vencimentos, 

Os empregados menores,da 
nossa Câmara, ganham bem 
para passar fome e andarem 
bem trajados. 

Se o sr. Presidente do Con- 
selho os quisesse favorecer... 

++ 

Ultimamente o calor tornon 
a causticar-nos os corpus. Pa- 
rece até que ha algum contrato 
feito com os fabricantes de cer- 
vejas, pirolitus 2 laranjadas 
para que os corpos transpirem 
por todos os póros. 

Quantos adejectivos e ter- 
mos bombasticos, de grande 
efeito e artifício para exalçar 
a práia artificial do Mondego!   chas, nos postais, nas caixas 

de lamparinas e não sei p'ra 
quê. | 

A mulhersinha não era in-! 
creta (incredule) e não tolerava 
que umas santas tivessem mais 
nega do que ontras. | 

* 

O sr. Presidente da Conse- 
lho, n'uma entrevista que con- 
cedeu 20 jornal «A Verdade» 

Aguilo é uma práia minia- 
tura de águas místicas que al- 
guem ainda se lembrará de 
apelidar de miraculadas pela 
Raínha Santa, como as aguas 
de Lourdes, 

Grande beneficio devem ter 
tirado os pegtenos lavradores 
da parte norte con, a falta d'a- 
gua para as vezes de suas 
terras. 

Aveiro Pirilampo. 

mesmo pão de 500 gramas, 1800, 

ECOS DE CACIA 

Bilsa de Mercadorias do 
Pórto 

AOS AGRICULTORES 

Está a funcionar a Bôlsa dê 
Mercadorias do Pôrto, organismo 
criado especialmente pelo Gô- 
verno como fim de facilitar aos 
agricultores a colocação dos seus 
produtos na praça do Póôrto. 

Assim, teem os agricultores na 
Bôlsa de Mercadorias do Pórto 
o local oficial e próprio para efe- 
ctuar as suas vendas aos melho- 
res preços do mercado, com to- 
da a segurança e mediante o pa- 
gamento de taxas bastante redu- 
zidas. 

Como os negócios são etectua- 
dos por intermédio de curretores 
e por amostras, não teem neces- 
sidade de se deslocar ao Póôrto 
nem de maridar para aqui os 
produtos, sendo apenas necessá- 
rio enviar amostras e indicar; 
— quantidade, preço minimo de 
venda, local onde a mercadoria 
se encontra, estação do caminho 
de ferro a utilizar, prazos de en- 
trega e pagamento. 

Às garantias dadas pelo Esta- 
do ás operações de Bôlsa consti- 
tuem um motivo forte para os 
agricultores venderem de prefe- 
rência os seus produtos na Bólsa 
de Mercadorias do Pôrio. 

Toda as informações sôbre o 
modo como Funcionam os servi- 
ços de Bôlsa podem ser pedidas 
à secretaria da Bôlsa de Merca- 
dorias do Pôrto (Palácio da Bôl- 
sa—Pôrto) 

REMOQUES 
e e 

Quando será, que, o cão da mi- 
vha avó, o Vigilante, será vacina- 
do contra a ruiva? 

Que ros conste ainda não '0 foi, 
e deve asêr... 

.** 

  

Como o tempo das caniculas 
aperta, e a raiva costuma a ma- 

nifestar-se com mais fregiencia 
neste tempo, o cão da minha avó, 
o Vigilante, que não fique sem a 
respecliva vacinação, beiml... 

... 

Se não vacinam o cão da minha 
avó, c (Vigilante), é provavel que 
se venham a arrepender, pois po- 
de danar-se, 

Consta-nos até, que éle tem ten- 
tado abocanhar as canelas de al» 
guem em Aveiro, ali para os la- 
des da rua Santa Joana Princeza,   (antiga rua de Jesus). 

Cautela!l! 
se 

Ha tempos o sr. Mário Gomes 
de Carvalho dignou-se homena- 
gear Argus com um belo sonêto, 

Argus, tentou por sua vez, dar 
amanhos a duas produções do 
mesmo genero, —um soneto, e um 
sonetilho — que enviou para o 

Cos. 

O seu director, por obrigação. 
remeleu essas provas, junto a ou 
tras, em correspondencias, prra o 
seu redactor principal em Lx! 
sr. Anibal Cruz. 

Pelo correio, já se está a ver. 
Pois a entidade O correio dei- 

xou que essa correspondência se 
extraviasse!l! 

Simplesmente fantastico! 
Mas então, o correio em Por- 

lugal é uma coisa assim? 
E o director do E'cos 

calma, como e de direito? 
Estamos bem aviados.... 

não re- 

Séca & Méca. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com to- 

dos os seus documentos legais, 
tendo uma boa cosedura, 

Pata tratar com o seu proprie- 
tário, António da Costa Rafeiro, 
R. de S. Roque, “AVEIRO (4)!   

em 

Notícias da Povoa e Paço 

Há dias com uma visita que 
recebemos do nosso amigo 6 ex- 
“companheiro de casa » trabalho 
em Saninrem, si, José Marques 
Damião, fomos convidados por 
este 4 tomar o encargo de cor- 
respondente cá deste pequeno 
recanto, oude o «Ecos de Cacian 
conta inumeros leitores, 

Porém cá estamos apegar do 
poneo tempo qne podemos dispor, 
pedindo desculpa a todos os nos» 
sos conteviâeos e amigos que 
ma releven alguma Falta que in- 
voluntariamente poça cometer, 

Damião a maçada que os mens 
escritos trazem, isto em virtude 
da pouea instrução que disponho 
para tal fim, 
Estadas.—Há dias chegon de 

Lisboa a esta localidade o nosso 
amigo sr. António Morais, tio do 
grande industrial do panificação 
nsquela cidado, sr; António Mo- 
rais. 
—Do Parto, está aqui também 

vindo afixar cesidencia na na 
Quinta do Olho Agua em sa 
gueira, o nosso aungo KT, Frame 

cisco Gonçalves Amaro e sm 

— Também vindo de Lisboa, 
está entro nós desde a Última sec 
mana, O nosso amigo sr, Praneis 
cu Tavares sum esposa é filhinha. 

A todos us nossas boas vindas, 
Falecimento. A pós um peque- 

no sofrimento, faleceu aqui no 
passado dis D do corrente, a gr? 
Rosa angelica de Jess, espôsa 
do sr. José Gomes da Silva, 

Aou dorios, os nossos senti 
dos pêsames, 

Gente nova, Den à Iny nu úl. 
tima semana na eriança do 
sexo feminino a si.“ Maria Gomes 
dos Santos, espósa do nosso am 
go sr. José Dias dos Santos [.º 
marinheiro da mossa Marinha 
Mercante, 

Aos pais da recémenascida, as 
nossas felicitações, 

M. 6. P. 

Fazem lembrar que 

De alguma vida que anda só 

bem assim como ao nosso tits] 

espôsa si Ama Ramos da Maia, | 

  

Notícias de Estarreja 

Para abrir. — Ao recomeçar as 
minhas notícias pata 0 «Be n», 
saúdo todos quantas trabalimim 
nessa casa, especinimente o mem 
particular amigo é director, sr, 
José Marques Damião. 

Ciclismo. - Victor Guimarães, 
do Acadomico, do Porto: Jeão 
Pontes Naveizo, do Belenenses é 
Ezequiel Lino, do Sporting Club 
de Portugal, forum os corredores 
da VI Volta « Portugal em bicia 
clete, que nesta vila conquistas 
cmmi As taças «Oumura Municipal 
de Esturrejam, «Bolenonsese, é 
medalha, respectivamento, 

Aniversário—Passou no dia 3 
o aniversário natalício do nogam 
amigo ser. Artur Lopes de Al- 
meida, de Avanen, a quem apre 
sentamos O nosso cartão de p= 

rabérne. 

Retiradas,— Para a práia da 
Torreira retivom Com sia esposa 

e filhinhao Sr. 2dustdo de al- 
meida Agra, proprietario da cons 
ceitunda «Bubearia Sporto, desta 
vila, 

Com sua familia retiron tam 
bém para Espinho o Exmo 8. 
Josá Marqnes de Alinaida, digas 
simo Gerente da Companhia da 
Cortes Antuã, 

Telefone. — Nu casa comercial 
do nosso amigo Sr. Manuel da 
Silva Lopes, Foi instalado o Põa. 
to Público (cabine 2) Ha muito 
tempo que esta Falta sa fugia sena 
tir, por quanto que, apartir dus 
10 horas, Estarteja ficava sem lis 
gação telefonica, 

Doente. Rncontrnsse retida no 
leito ha bastante tempo a cepo- 
sa do nosso amigo Sr, Pilipa Mara 
ques Correia, bamquisto vomer» 
einnte desta praça. 

Alvaro Pinto de Souza. 

CEREAIS TA 8 BERTA 

Leitor 
Volve a tua atenção, 

porque te intdressa, 

para a quarta página, 

CONCEIÇÃO 
Às sardas que polvilham o teu rôsto 
D'o-lhe uma tal beleza e um tal encanto 
— Que trazes q sorrir, doirado e santo, 
Ein ti um lindo pôr-de-sol de Aposto. 

Dizer que tu és feia, é não ter gôsto 
Pois a tua beleza causa espanto. 
E de ti, meu amor, eu gósto tanto, 
Que às vezes tal gostar me dá desgôsio. 

As tuas sardas sôbre a tua face 
um sol doirado andasse, 

Uma estátua gelada em sol doirando, 

E o teu sorriso é como a luz quentinha 
Que anda a aquêcer de gestos a tardinha 

chorando... 

A. Garibáldi, 

    
mes 

Continuam a darem-nos a sus 
bida honra de sua assinatura pa- 
ra o nosso jorual, muitíssimos 
Gos nossos prezados amigos, a 
quem endiregçamos os nossos 
agradecimentos. Foram êles; 

Manuel Rodrigues Larangeiro, 
José Manuel da Silva, Manuel 
Fernandes de Matos, Joaquim 
Ribeiro Vasconcelos, Dr, Fer- 
nando Veires do Vale Nunes da 
Silva, João Rodrigues de Souza, 
José Mateus de Lima, José Mar-   tins de Azevedo, 

À expansão do “Ecos” 

   
Constantino |: 

Nunes da Silva,Guilherme Nunes |& 

  

Jornais fi n 

Prospetes | | lí lá 
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Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro   Berbigão e Manuel Nunes,    ua Ar



  

ANOS 

Para comemorar o seu 38 ani- 
versário natalício no último dia 
9, ofereu o nosso amigo e assi 
nante st. Manuel Nunes Berbi- 
gão, comerciante em Algés (Lis- 
boa), um lauto jantar ao qual as- 
sistiram os srs, José Martins de 
Azevedo, conceituado armazenis- 
ta de vinhos, Domingos de Cas- 
tro e espôsa sr.* Prazeres Aires 
de Castro Guilherme Nunes Ber- 
“gão e espôsa st.* Rosa Dias 

vares, Constantino Nunes da 
ilva, Manuel Francisco Corujo, 

Montel Nunes, Anibal Cruz e sua 
:pôsa, Mantel Nunes Berbigão 

pôsa srt Posa Nunes No 
gueira, ete 
— Durante o jantar telnou a mais 
franca alegria, ouvindo-se lindas 
musicas execiitadas por uma gra- 
Tonóla e no final o nosso repre- 
sentante brindou pelas prospe- 
ridades do sr. Mantel Nunes 

     

  

B-rbigão, retirando bem impres-! 
sionado pelas horas agradáveis 
que proporcionaram a todos os 
convivas. 

—Completa no dia 16 mais 
uma tisonha primavera o menino 
Ermesto da Silva Baptista, esti- 
mado filho do nosso querido 
amigo e colabotador st, Ermesto 

Baptista industrial de panificação 
em Monte de Caparita. 

— Também no mesmo dia pas- 
sa o aniversário natalívio do nos- 
so prezado contefrânco e assi 
nante sr, Joaguim Faria, concei- 
tuado industrial de panificação 
em Porto Brandão. 

praia da Torreira, onde continua 
sua espôsa, partiu para a capital 
no dia 9, o sr. Constantino Nu- 
nes da Silva, de Angeja. 

—pPara Lisboa, retirou-se no 
tiltimo domingo de Cacia, onde 

com stia espôsa e sogra,o nosso 
prezado assinante st. Alfredo 
Nogueita. 
—Também pata a mesma ci- 

dade,onde é empregado superior 
de padaria, se retirou de sua ta- 
sa de Cacia, depais de ali estar 
30 dias com sua espósa e filhos, 
O nosso amigo de infancia sr, 
Joaquim Rodrigues Miranda. Fi- 
cando ainda por mais algum tem- 
po aquela, em virtude do estado 
de salde de sua maí que actual- 
mente se encontra retida no leito 
em sérios cuidados, 

=—Para Vila Franca de Xira,re- 
tirou-se no último domingo do 
Cabeço de Catia, o nosso assi 
nanhte sr; João. Rodrigues de 
Souza. 
Igualmente se retirou pára 

  
ga ad após uns dias de esta- 
da em Cacía com seus pais e 
a quem cumprimentamos, a sr.º 

|D. Amélia Nunes da Silva Matos, 
dedicada espôsa do nosso con- 
terrâneo, primo e industrial na- 
quela localidade, sr. Joaquim da 
Silva Matos. 
—Com destino a Alhandra on 

de está empregado ta panificação, 
retirou-se ha última semana de 
Sarrazola o nosso prezado assi- 
uante sr. José Baptista Ramos. 

esteve em veraneio por 15 dias! 

ECOS DÊ CACIA ecagde 
SONHO QUE MATA 
            

Sensual e ardente trigueira. 

Anseios impossiveis de, dizer,     
HOTCAS DE MATADO 
Prosseguem com actividade 

os trabalhos de restauração do 
esteiro desta localidade. 

O cais êm frente à Becadinha 
está quási concluido. 

Ganancia-—Dêsde que o esta- 
belecimento «A bôa guiam, que 
há anos aqui funcionava se au- 
sentou para Aveiro; parece que 
sai a sorte grande aos ntasquei- 
rosh cá dá terta. 

Além dos géneros de mertia- 
ria, que às vezes cobelm desma- 
siadamente dum momento para 

Foi certó dia, num jardim sentada, 
Que eu vi esso mnlher a vez primeira; 
Do rosto triste uma expressão cortadas 

[E desde então no sitio do costume, 
Longo tempo ali 'stavá a conversar 
Embriagado p'ta núvem dum perfume, 
ea tristeza infantil do seu olhar. 

Tinha às vezes espúsmos pertrrbantes, 

A* hora quando em chamas trepitantes 
No mar do lônge o sol ia à morrer. 

Falava do amor com nostalgia, 
Em frazes dum sepuinte magistral: 
|Ou sóbre.o que alta noite às vezes lia, 
jNos livros de geraido de Nerval. 

Mas, um dia em que a voga claridade 
do sol âlém, àos poucos sê extihguira, 
Contoi-me que na sua mocidade 
Tivera uma visão que lhe mentira. 

AA, 

Misteriosa, 

Um sonho lh'a 

O tonto anseio 

No tosto havia 

Duma flot que 
| P'ra sem rúmo   

É sô soube desta alma se 

Porém, como na vida, 
Nada há que não mor 

Daqúela sedictora form. 
Mas era o ser de quem, a dréves passos, Vai indo à caminhar p'ra a sepiltara. 

E ad contemplar, então, êste 
pude vêr a tragédia resimida 

Garibaldi 

ductora, 
subtil, e perktrbante, 

Que da sua existência a meiga anroras 
matára em breve instante, 

por desgraça, 
ra num momento, 

à breve trecho passa, 
Ouiro sonho me invade o pensamento... 

E anós são passados, decorridos, 
Ein que dela às vezes me lembrei, 
Quando ferê certo dia ós meus sentidos, 
A vaga sombra da mulher que uniei, 

dinda uns leves traços 
siita, 

contraste, 

o ilusão cortou da parte, 
à lançar no nat da vida. 

RUY DE SÁ OSÓRIO FERRAZ. 

Padaria 
Trespassa-se a mais central da 

Nazaré, tendo todos os seus dottt- 
mentos legais e uma regulr cose- 
cura 

O trespasse é devito ú falta de 
satíde do seu proprietário, 

Para tratar, com o mestho ha 
Praça Souea de Oliveira, 50 a 53 
NAZARÉ (1) 1 

  

Quereis às vossas roupas bem 
Tingidas? Ide ao Vastoncelos 
em Esgueira, 

Notícias de Esgueira 
No domingo, dia 8, na subida 

de ssgueira, denzso um ucidenta 
de vinção, que telison à morte 
de uma tapariga do Solposto, é 
forimentos vin outras pestoas; 

inha subindo a ladeira, uma 
enrroça púchada Por uma vaca; 
pela sua mão, à frentá 
um hbomein, é à rBtag 
ias 
thina, 

Euiundo-a, 
uueda, va- 

Pessoas, entre as Quais, a vii 

De tepento, surgém, pela frena 
tejum automovel com uns faróis 
Cornstantes, e teirjosamente aces   = 

sost e pela retaguarda, o auLos 
ESTADAS 

movel EA sr. DE Manuel ÁAugus- 
to Simôos Carrelo, de Cachi, 
tâmbém pela sta não, qui loal- 
mente apagoli 08 seus farbie, trad 
que, tendo sesbado du Íuzor a 
cltrPá rdtociká qua nã mesma lua 
seiva existo, chotou tom a sua 
deanteira, na parte trázelia da 
dita carroça, Beanto, pelo menos 

  

o outro, também o vinho, não 
obstante, ser adquirido na Baits 
rada e Oliveirinha a 4800 o al- 
mude, está a ser vendido a $80 o 
litro! mas se fosse vinho!!! 
Casamento. — Teve lugar nodia 

8 do corrente na capela de Alu- 
mieira, o da gentil menina, Cae- 
tana Maria dos Santos Barbosa, 

—No próximo dia 19 do cot- 
rento faz anos a sr.* Arminda das 
Flôres, estremosa espôsa do hos- 
so antigo sr, Manuel Gonçalves 
Amaro, residente em Belém das- 
boa). 

— Também completou no dia 
8 mais tm aniversário o nosso 
assinante sr. Constantino Nunes 

ria 

Padaria 
Bém localizada, tia vila de 

fihavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas 
sa-se, ] 

Tratat com a Companhia Avei- 

  

  Está em Lisboa de visita aos 
seus filhos o sr. João fandiio, 
Franco, do Rathalhal, pai dos 
nossos amigos srs, Joaquim, Za- 
carias e Rufino Candido Franco. 
—Acompanhado de sua espôsa, 

estiveram no último domingo em 

  
da Silva, de Angeja, empregado Cacía, vindo de Lisboa onde é filha do sr. Antóriio dos santos rense te Moagem, ou Rodrigo |" Vititias eutalada entro os dois 
na panificação em Lisboa, distinto médico, o nosso ilustre Barbosa e de sua espôsa Maria Marques de Melo, raa Tenente | Veiculos; —No próximo dia 18 conta| conterrânec sr. Dr. Mantel Au- Madail Barbosa, desta localidade, ! mais uma primavera 4 stã D, 
Maria José Barata, dedicada es- 
pósu do ntosso querido E dao 
moso amigo sr. Joaquim Batata, 
de Lisboa. 
—No dia 20 próximo passa o 

aniversirio natalício do nosso 
bom amigo e assittante st. Mal 
nel Perelta de Almeida, estimna- 
do gerente da Manteigaria Suiçt, 
deLisboa, 
—No mestho dia também co:4 

pleta 12 risonltas primaveras O 
mentno Joaquim de Oliveita Mona 
ra Coutinho, filho do nosso pre- 
zado amigo st. António dos Sans 
tos de Moura Coutinho, de Lis- 
boa, 

—Passa dmanha em Lisboa 
onde é enipregado superior da 
Padaria Lutadora» ma Praça da 
Alegtia, Os seus 23 aniversários 
O nosso prezado amigo e as- 
sinante sr. Manuel Marques Fer- 
nandes, que por tal facto convi- 
dou alguns dos seus amigos para 
tum opipato jantar que all tem 
lugar, 
—Passou no dia 1 do passado 

Agosto, as sttas 9 risonhas pri- 
tmaveras, a interessante menina 
Maria Preciosa Simões Matos, fi- 
lhinha querida do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Albino da 
Silva Matos e sua espôsa sr.? Al- 
zlta Simões Matos, proprietários 
da grande Alfaiataria da Moda, 
na Costa do Valado. 
Com os nossos parabéns, de- 

sejunos aos aniversariantes siui- 
tas e longas felicidades, 

RETIRADAS 

gusto Simões Carrelo. 
=Culhprimentamos também 

no último úomingo etr Cacía 4 
sua chegada de Eisboa, pois que 
aqui vieram passar êsse dia com 
sua espôsa e mais família que na 
sua habitação de Cacíi se encon» 
tiam veraneando, o ilustre caci- 
ense Manuel Domingues Nina 
Júnior, o qual era acompanhado 
pelo distinto médico e Ditector 
do Hospital do Rego, sr, Dr, 
Costa Nery. 

Para êste nosso conterrâneo e 
hospede,os nossos cumprimentos 

DOENTES 
Em Angeja, passa bastante fh- 

comodada de saúde a sra Tere- 
za Dias Nogieita, mai do sr. 

gra do st. Manuel Nunes Berbi- 
gão. 

Fazetos votos pelas suis rápi- 
das e prontas melhoras, 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a hohra desuas vi- 
sitas na filtima semana, os nos- 
sos respeitaveis amigos e assi- 
nantes srs: Alfredo Nogueira, 
Raúl Dias Ferreira Capela, José 
Manuel da Silva, António Maria 
Marques, José Baptista Ramos, 
Américo da Silva Castro, o (Oci- 
tema); José Vieira Ferreira e sua 
espôsa, Eduardo Nogueira da 
Silva, Atalibio Ribeiro da Fon- 
seca, Manuel Cardoso Pereira, 
Joaquim Ramalho e Manuel Gon-   Depois de passar uns dias na çalves de Pinho; 

Constantino Numes da Silva e so-! 

com osr, Antônio Nunes dos 
Santos, filho do sr. Gonçalo Nus 
nes dos Santos, e de sua espôsa 
a sr.º Maria Fernandes dos San- 
tos, de Esgueira, | 

No final da serimohia os hol- 
vos foram muito felicitados; ses 
guindo-se em casa dos pais da   noiva um lauto jantar trocando- 
-sE vartos brindes pelas prospe-, 
tidades dos noventes, | 

| Mais uma vez!.—Temos esta- 
ido á espera que o ex.mo st, Djs 
rector dos Correios, nos informe 
onde é que o povo desta locali- 
dade á-de ir comprar as estam- 
| Pilhas, quando o depositario as 
não tem ou se eticontre com a 
porta fechada! ú 

| Que desgraça!!! — Dizem-nos, 
jque nestas ultimas noites, teem 
sido assaltadas varias proprieda- 
des, dotide teem levido tivas, ime- 

lancias, meldes,conves,e batatas! 
[até ultimamente o tio Aguadas 
|Se queixa de que quando o apa- 
nharam destraido lhe foram tain- 
bem à horta, 

Será verdade??? — Que Matas 
Idugos vai ter luz eléctrica! | 
"Consta que a energia vai ser 
fornecida pelas correntes electris, 
cas do «Béros, mais consta que | 
no dia da inauguração, se prepa- 
ram grandes festejos cá no sitio; 
será pois am grande melhora. 
mento para a região porque dei- 
Cha-se já de andar de noite, aos 
pontapés ás pedras, que se en 
conitram espalhadas pelas aveni- 
das, e já que falamos em pedras 
preguntamos: quando é que se 
procede ao calcetamento da va- 
leta que está em frente a casa do 
sr. Carlos Fa-ura, visto que, á 

  

Rezehde— AVEIRO (5) 

  

Padaria 
PASSA-SE nma com todos os 

documentos legais, tendo uma 
cosedara regular, 
Quem pretender, diriju-se AO 

seu proprietário. Joaghim Ribeiro 
Vasconcelos. Lugar de Lamas— 
Miruuda do Córvo. (2) 
Cie 

Quereis dar dois estalos cor 
« lingua? Bebei à bela pinga 
do Américo do Rufino ém Es- 

gueira, 
E A erre» Dipp seia 

tantos meses, ali sE encontra to- 
do o imaterial destinado à refe- 
rida obra?.., Bem diziamos nós 
que o sr. João Dionizio, nos vi- 
nha ainda fazer muita falta! Mas 
se a maldade dos homens é tair- 
tals 

Ama de leite — Ofetece-se para 
a provincia oti para Lisboa; 

Nesta redacção se diz, 
Retiradas.—Já se encontram 

em Lisboa os srs, António Gau- 
tier e família e Manuel da Cunha 
Maia; para Torres Vedtas, o st, 
António Maia, : 
Estada.— Enc tra-se em Alu- 

imieira o nosso migo sr. Manuel] 
da Cunha Ferreira. 

S: Paio da Totreita —Este 
ano desta localidade hinguém 
foi ao S. Paio da Torreira. 
Que desgosto para a Calhorda!!! 

Nabuco. 

  

  

ta Uesastre, 

“Café Português Primeirá, , 
Café Português Segunda, . 
Café Português Terceira,ii, » 

Embalagem em 
kilos; devidam: 

thercado,caiés 
dências : 

Monte 8. Tomé, 
Timor Indi 
Cabo Verde, Ambriz, 
dondo, Atnboim, Cazehgo-Caria 
coco, etc. 

Peçam os nossos breços, 

Só db antomovel us descia 
vontinuon maltosamente tolhi os 
taróis atesos, cegândo assiin O 
sr. De, Carrelo que, pela sua pars 
te, tinha afroxado, 
vausa da ladeira;a velocldado do 
seu curto, É 

+ mesmo por 

Lamentamos sibberamento ega 
O: 

PREFERIR OS CAPES DAS 
NOSSAS COLÓNIAS É DEFENs 
DER A ECONOMIA NACIONAL 
PerficamCafésPortuguezes 
RU vo “luis vo vo cs sp as seus 

lnitegrados no peilsanterito da Agência Geral das Colónias, e cortio seus coopes radores durante a Senúna do Café Co- lonial, na qualidade de únicos distribui= dotes dagilele café, tio Norte d 
gal, resolveritos criar três tipos de cafê 
tortado, composto 
cafés coloniais portt 
a sua excelência de qualidade, em cons corrêntia ccth Os cafés estrangeiros; 

e Portus 

exclusivamente de 
gutr:s, garantindo 

«Kilo 1409 
* 10500 

ss00 

pacotes dê 5 
ente selados,con 

a nossa matca de parantia. 

Vendeihos abs melhores preços do 
das Segitintes proces 

4 Timot Árabica, 
gena, Timor Robsista, 

Novo Re: 

C. A: MARTINS, Lia 
Largo de S. Domingos, |5-Porte
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Sesravros A NACIONAL 
ECO io AA SETE 

“Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
» 1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

; SEDE Ná SUA PROPRIEDADE: | 
Telezramas:Lanoican i 

Telef. | 24754 18, Avida Liber. Lisbô: | 
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“BOM CORTE É PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços médicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 
SA eee: sore - 

Pensão e Restaurant 
“ BRUNO DA ROCHA 

LISBOA 
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“A melhore mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higténicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro. 

Casa de Penhores 
dare 

fugusto A..& 6. Suc. 
“R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada 
“casa é a que mais vantagens 

“oferece a quem tem neces 
sidade de recorrer ao pres- | 

  

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, plafina, brilban- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as liansações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

tamista, pos que os seus 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

  

  

Construtora Econômica de Padarias a npc 

= DE =— 

Joaquim Ramalho & O. 
Borralha=-AGUEDA 

Partecipamos aos ' industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mos 

“dervos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
“os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

“dade por qualquer serviço efécinado na nossa casa, tais 
“Coma: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sislemas 
-€ lódos os utensilios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que vinguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço, 
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- ECOS DE CACIA 

«8» ua 
s E 

& Rato ER “, 

s/ Alvaro Bernardo - 

o Bustos o 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Rucarrega-se de 

mauder polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao intendente)—LISBOA 

  

Agente é vendedor das bicicletas BS A, 
Universal New. Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações é 
acessórios a bicicletas é motos, 
temos preus é câmaras dar das 
melhores marcas, 

Enecurvegu-so também nesta 
mesma casa de instalações elé- 
etricas, vendendo-se qualquel 
qualidade de material para as 
nestas. 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar os nossos preços. 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

  

Carimbos te horragha 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

“= 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, emuitos outros artigos. 

  

      
dacção deste jornal 

Se pensa em automovel veja o 

Fint Balila 
Sem linhas exageradas e extray aganes 

to FIAT-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica à impecável 
e ecónomia absoinfa. O “carro simultã- 
neamente ntilitário, de corrida e de sport 

| O automóvel ideal do viajante, 

<a io 

: Belissima suspensão, amortecedores e 
E travões hidraulicos. Quatro veloci- 
|. dades e marcha a traz com 3.º e 
| 4.º silenciosas e cincronizadas. 

|8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

  
  mi cm 

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

  

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio e farinhas de 
1º qualidade. 

Santo António da Charnéca--Barreiro 

VAGO 

  

  

  
: Tomam-se encomengas na Re | 

United Slates Lines 
de sgtáges a rn     

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS-* 
SUE OS MELHORES E 

MAIORES  PAQUETES* 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-York ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do. Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que v ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento, 

Passageiros poituguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
- Setembro Ontubro 

5 —President Harding | 3— Presitiont Hurding 
12— Washington | k 

  

19— Presiilont Roosevelt 
26—Mauhoa Lam | 

'sgpeggeate em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: = Germano Serrão Arnatta 

AVENIDA 24 DE JULHO 2- 2º —Telef. 2.0214-=LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executnso gualgner abra da ser 
ralhwria. tais comoy construção de moinhos de ameer, tirar agua a o 
vento é gudo, carros volúntes da túda à expeeie e todos os ontias 

Serviços que digam respeito À sta arte, 

AMOBILADORA. 
António Baptista 

  

S Bernardo (Cruz Alta) 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina execntanse mobilias em diverços estilos con 
platas e incompletas, como também a reparação nas uzadus a pres 
ços mórdicos, 

Voude-so cadeiras am diverços feitius à preços muito razoáveis 
felureiras, mêsas de valieceira ete. 

Não comprem sem visitar a minha oficina e os meus preços 
porque é angrriár uma girando economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabris 
Cam-se à preços económicos, para revenda, na casa 

Viva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

GF "2:5 = 
Empreza Industrial de Tintas, Lo: 

ditos ro RAS SI da Te ni Daio 

  

       

    

Escritório e Fábrica Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M, Coelho 

TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 
LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas NR 
tintas de impressão em cores e preto, massas ! 

para rolos é vernizes tipo litográlicos | 
ie 

  

Afábrica niais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria sititilar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan+ 

do-nos a preferencia, economizas 
reis o vosso dinheiro. 

  

            O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afatiadas tintas,   
    CR pc    
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